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4 	 Fortaleza, Ceará, Brasil e Segunda-feira. 5 de junho de 2023 e O ESTADO 

Polít ica 
EM. Por iniciativa do deputado cearense Idilvan Abocar iPOFI, 3 
Comissão de Educação da Câmara Federal realiza hoje uma au. 

diérrcia plibâca sobre os cursos de graduação na área Es saude 
ria modalidade educação a distância (EM). Segundo o parlamen-

tar o F,AO torna precário o processo de aprendizagem aos abates 
desses curses, cera noz que foram planejados para serem miolo 
Irados exclusivamente de forma presencial. Foram convida-dos re-

presentantes de conselhos profissionais de Fisioterapia, Farmácia. 

Educação Fisica, Medicina Veterinária e demais campos da saude. 

CMFor: Propostas da pauta 
ambiental aguardam análise DIÁRIO 

POLÍTICO 
Projetos em análise na Câmara Municipal de Fortaleza tratam de educação 

ambiental, prevenção de alagamentos e preservação de áreas sensíveis 
:.OTO O 1(50 CMi-:)I 

Tá difícil, muito difícil 
Se e polinica como atividade é condenável por desagre 

gar lideranças. muno pior e quando desagrega famílias. 
O PDT conseguiu o inimaginável colocando em campos 
opostos os Irmãos Cito e Cid Comes. A derrota eleitoral 
do es,' ministro Coo teria como uma das motivações o ao 
nicirionso de pcsistes que sempre se mostraram hostis a 
sua liderança. 'indo a seguis o anui-luhsmo do prcsiden-
ciável do PDT com suas declarações diárias que atravans 
logo nas fações e falanges da aliança governista. Político 
de visão moderna Cid Comes enxergava que mantendo a 
governadora luolda Cela no Palácio da Abolição, o con- 

ta 

	

is' 	seria vida longa amarrando rodas as pontos da 

	

isili 	T-PDT que vinha se sustentando há quase 30 
ans',is abalos que terminaram por destrui'la. Depois 
dos cscssrrcgos do PDT, há quem tenha esperança cm uma 
ieaprssxlmação amainando a gélida crise da sigla. Estava 
e processando ultimamente. um reencontro que terminou 
pise lazer água. Uma cena ocorrida na posse do presidente 
do 'IItE. desembargador Nonato Santos, mostrou o pano 
-is' fundo da pacificação caindo. Ciro revelou- se indiferen-
te permanecendo ao lado do prefeito Susto e de Roberto 
Claudia, sem cumprimentar o irmão, e o senador Cid não 
ir aÍaatou do presidente da Assembleia Legislativa, pomo 
da discórdia entre os dois grupos que Elmano e Camilo 
querem na prefeitura de Fortaicta. Está difícil. Os Gover-
nistas tendo Cid na presidência do PDT terão garantia para 
o seu candidato e os pedelistas ortodoxos furão tudo para 
impedira tal carta de anuilncia que nunca será liberada en-
quanto dominarem literalmente o cartório do partido. 

Sentença de riscos No PDT ortodoxo Irabalha-se para 
derrubar o presidente da Assembléia Legislativa, com a 
certeza de que eis não encontrara amparo legal para ser 
candidato a prefeitura de Fortaleza, Ninguém facilitará a 
sua soído pacificamente, nem se &lrnile a liberação do orei 
passe. O partido não rã expulsá-lo sem é burro para abrir 
'não -ia legenda favorecendo a adnrsãrios. Como até a 
eleição são lerern3o nenhuma janela partidária, restaria ao 
senhor Evandro Leitão tentar a renuncia da sua cidadania 
:olitica rios tribunais pura poder se filiar as P1. temendo o 
sa.in 15v claSmenlos -215 cones do Justiça. 

Quem manda no PDT Sabe-se por ouvir dizer 
-- 	lado faia a s'cidadc. Doo lO deputados eleitos 

ir sttuoçao b ar com um pó legalmente no 
ii 	no no t'T por opçOo pessoal, seguindo Camilo 
a tilis 	Os insurretos que reconsideram donos do 
partido, dizem que tem maior número de delegados para 
manter o cartorio. assegurando o direito legal de indicar 
o candidatou preícitura de Fortaleza que não serão atual 
ocupante do Paço Municipal, mas sim Roberto Claudio. 

Bom para ele Hoje, na Comissão de Fiscalização, 
Finanças e Controle da Câmara dos Deputados, uma 
audiência pública coma presença de representantes do 
Ministério da Integração e Deaens'olvlmento Regional, 
Codcvasf. assim conto de lnfraeitzutura Hidrica. tendo 
como objetiva esclarecer os motivos da existência de 

- atrasos cm algum trechos da transposição do Rio São 
Francisco, no Ceará. A iniciativa é do açodado depurado 
André Fernandes (PL). 

Promessa de zoada Na Câmara Municipal de 
Fortakea a bancada de oposição ampliada pela Torta 
do liso esta prometendo muita estridiliscia cm relação 
á gestão de Sorte. Mesmo assim, analistas permanecem 
descrentes nos resultados oleosa barulheira. sabendo-se 
que os deu vereadores oposicionistas; terão pela frente 32 
poverrosias 

Centrinho  na CMF /s propósito de anunciados 
dualos afira SIILS&ÇãO oposição na Câmara Municipal 
a novidade deverá ter a constituição de uma espécie 
de 'crnirinho" a ser formado e liderada pelo vereador 
Mano Martins, (Solidariedade!, ex líder oposicionista. 
Ou seta, ele quer comandar um grupo de independentes 
dn PL. UBeSD. 

etittreaspas 

"Governar com minoria parlamentar, no Brasil, é 
abeiras portas da fábrica de corrupção inevitável por 
• polilicos venais' tis.peesids'rsic do S't't( es-ministro 

loaqains Barbosa. 

Maus intnrmaçaeS de Fernando Maia: 
e-mail: frmnandoma,ateoealsdnee.csm.hr  

blogdoltrnandnmasa.etp.net  

,'ieumntam.sr. na CSmara 
Municipal de Fortaleza (CM 
For). matérias que tratam 
de pautas ambientais e que 
aguardam trarniraçio para 
serem votadas polue verea-
dores e implementadas como 
politieas públicas na cidade. 
No Dia do Meio Ambiente. 
comemorado em 5 de ranho. 
acompanhe quais são os prin-
apoia temas abordados nos 
textos ainda pendenies de 
análise na casa. 

Ensino 
Uma porção de matérias 

diz respeita ao ensino de 
noções básicas de educação 
ambienta] na rede pública. 
o caso, por exemplo, do 

Projeto de Lei Ordinária 
(PLO) 272122, de autoria 
do vereador l.uciano Cicio 
(PP), que senta estabelecer 
a obrigatoriedade do ensino 
desse tensa desde a educação 
infantil até o ensino funda-
mental, come matéria da 
grade obrigatória das esco-
las da gestão municipal. 

O parlamentar, que tom-
bens enviou é caso um proje-
to de indicação com o soes. 
mo intuito, cita trechos do 
Constituição para cnsbasar 
a proposta: 'i'odos litm o di-
reito ao meio ambiente ecolo-
gicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo coa-
scncial à sadia qualidade de 
vida", pontua a Corta Magna, 
que complementa que, para 
assegurar esse direito, o po-
der público dose'promover a 
educação ambiental cm todos 
os níveis de ensino'. 

Outros vereadores tam-
bém apresentaram proictos 
de indicação - ou seja. efeti-
vamente sugestões formais 
à Prefeitura -- com objetive 
aenscjlsaulcr Márcio Martins 
(Solidariedade) apresentou 
o Projeto de Indicação 8/22. 
enquanto Etnanucl Acrieio 
(P1') apresentou o de omite 
ro $60/22. O texto de Mar -
cio Mornos inclui ainda a 
implementação de disciplina 
de Lingua Brasileira de Si 
riais (Libras) nas escolas. A 
de Emanuel Acrizio, por sua 
vez, define que a matéria se 
bre educação ambiental teria 

O vereador Gabriel Aguiar (PsoI), entre outras propostas, testo 
fazer com que a Prefeitura priorize alternativas basearias na 
raborcra paras saneamento ambiental ria capital cearense 

carga torraras minima obriga. 
rõria de te horas anuais. 

Programas 
Ootros projetos deter-

minam ovries de medidas'
serem iniplementadas dite' 
tamente pela poder público 
relacionadas á pauta ambien' 
tal. O PLO 62/22, do vereador 
Adail tanior IPDt), cria o 
Programa Fortaleza Ambien-
tal, que prevã. entre nuteos, o 
celebração de acordas de coo-
peraçao com pessoas fisicas 
ou jurídicas e a realização de 
plantios em áreas públicas e 
privadas. 'Diante do cresci-
mente acelerado das cidades, 
onde há o predomínio de es-
paços construidos e escassez 
de áreas verdes, cientistas, 
ambiensalsotas e pesquisado-
era reafirmam a importância 
de doses diárias de natureza 
urbana nos espaços públicos", 
embasa o parlamentar. 

O vereador Gabriel Aguiar 
tPaoi) apresentou o PLO 
337/21, que institui a Lei das 
Soluções Baseadas na Natu-
reza ISBN), que reconhece 
áreas naturais como parte da 
iniracstrunura hidríca de For-
taleza e priortza alternativas 
baseadas na natureza para o 
saneamento ambiental". A 
ideia é adotar, na adminis-
tração pública, tecnologias 
alternativas que imitem pro-
cesses naturais para o trata' 
monto da água no municí-
pio. Entre ruas opções estão 

Arcas 
Algumas das martelas a 

serem analisadas tratam ain-
da 

sa

da de medidas especificas a 
Áreas de Preservação Perma-
nente (APPs). O PLO 90522, 
também de Gabriel Ag~ e 
Mio Brieri, proibe a impor-
msrabilizaç5o do solo em lo-
cais próximos a essas arras, 
englobando também regiões 
próximas a iagoaa, A iniciação 
e mirar alagamentos e inun-
dações. Além dos beneficiou 
para as árvores da cidade, o 
marertal de pavimentação 
permeável, como os blocos 
inrerrsavodos. quando insta. 
lado de forma qualificada, sI-
caraça um dimensionamento 
semelhante ando revestimen-
to denvado duo peeroleo, ou 
soa. possui uma resistência a 
movimentos verticais. hori-
zontais e suporta os pesos de 
veículos leves e pesadoal ar- gumentam. 

 
Como PLO 93/22, por sua 

vez, ou dois vereadores tentam 
instituir que todas as amas de 
recifes de corei, cole arenito se 
torneio Arcas de Preservação 
l'censanentç no município. 
Isso proibiria, nessas áreas, 
ações como descarte de resi. 
duos soludos, lançamento ilc 
detritos. extração de material e 
pesca com explosivos ou subt-
tiaciasquimscas, entre outros. 
Fica explicam que essas for-
mações tem diversos fuaçõcs 
de valor ambicntal. ritos que 
tombem nodosos recries de co-
rais estão ameaçados de deixar 
de existir, com os principais 
riscos sendo provenientes da 
ação humana. 

Compras 
O PLO 410. também doCa-

bniel Agurar institui a lei dos 
Caixas Exclusivos sem Haiti 
coa, que prcs'é a disposição de 
caixas apenas para os Clientes 
que optem por usar materiais 
rcaprovcitávcii para trans 
portar suas compras. Com  
isso, as-alia ele, os clientes dos 
mercados serram incentivados 
a preferir soluções ambicntal-
mente corretas, rodusindo o 
Impacte das sacolas plásticas 
no meto ambiente. 

1Xu3i,1-í(:so.0  

Nesta segunda-

feira, 5 de junho, 

comemora-se o 

Dia Mundial do 

Meio Ambiente 

coberturas serdes, iardins de 
chuva. reservatórios drenan-
tcs. pavimentação permeavet, 
sistemas agrotiorestais, bio' 
ealcras, alagados construidos, 
broengenharta em taludes e 
encostas, parques lineares 
(corredores verdes) etc. 

Por coa vez, o PLO 85/22, 
enviado por Gabriel Aguiar 
(Puol) e lúlio Brizri (PD'l'), 
institui a Lei Saneamento é 
l)áasço. que pnoriza a 0-Creu. 
çãode sistemas deesgotamcn-
te sanitário e de drenagem 
urbana em áreas em situação 
de voalsnerabslidade e'ou com 
potencial elevado de poluição. 
Com  isso, serão priorizodas 
para essas políticas as regiões 
da cidade que tremem Indico 
de Desenvolvimento Huma-
no (IDHI abaixo de 0.5 ou 
que esteuasn localizadas em 
território de Zona Especial do 
Interesse Social IZETS1. Tam-
bém estão inclusas regiões ia 
margens de rios, riachos, ca-
nais e lagoas, além de áreas 
que sofrem com alagamen-
tos recorrentes nos períodos 
chuvosos, 


